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Resumo 

O sector florestal nacional tem vindo a ressentir-se da gestão absentista dos seus 

proprietários, que se manifesta pelo elevado número de incêndios de elevadas 

proporções e em subaproveitamento de produtos florestais. 

 Visando a valorização de tais produtos, este trabalho pretendeu produzir 

substratos para a produção de cogumelos lenhícolas, associado a um método inovador 

com recurso a peróxido de hidrogénio (H2O2). 

 Produziu-se inóculo ou spawn de Pleurotus ostreatus var. florida na presença e 

na ausência de H2O2 (30 mL) por 450 g de cereal seco. 

 Foram produzidos substratos de frutificação de palha, mato e palha e mato em 

mistura. 

 A utilização de H2O2 beneficiou a segunda etapa do processo de produção de 

cogumelos lenhícolas – a preparação da semente ou inóculo. 

 O maior número de frutificações registou-se no substrato mato, pelo que este 

material pode ser um excelente substituto ou complemento aos substratos de frutificação 

tradicionais.  

 

 

Palavras-chave: Cogumelos lenhícolas, Pleurotus ostreatus var. florida, substrato de 

frutificação, mato, peróxido de hidrogénio. 
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Alternative procedures in of Pleurotus ostreatus production 

Abstract

The national forest sector has been affected by the fact that forest owners neglect forest 

management which increases wild fires and leads to a lower profit in forest products. 

 The aim of this work was to produce wood decomposing mushrooms substrate, 

associated with an innovative method using hydrogen peroxide (H2O2). 

 Pleurotus ostreatus var. florida spawn or inoculum without or with 30 ml H2O2 

per 450g of dry grain was produced. 

 Straw fructification substrates brushwood and a mixture of straw and brushwood 

were produced. 

 The use of H2O2 was beneficial to the second stage of mushroom production of 

spawn or inoculum seed preparation. 

 Mushroom fructification was higher in brushwood substrate which indicates that 

this material may be an excellent substitute or complement to traditional fructification 

substrates. 

Key-words: wood decomposing mushroom, Pleurotus ostreatus var. florida, 

fructification substrates, brushwood, hydrogen peroxide. 

 

 


